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SUM4RI0 DO PRESENTE M MERO 
O presente numero compôs-se do seguin te : 

uendo informações e indicações 
preciosíssimas que os nossos assignantes c 

compradores em avulso devem sempre exigir de 
nossos deposi tár ios e agentes . 

. ' Texto contendoS paginas com figurinos e orna
m e n t o s . 

3? Um figurino gravado a talho e colorido 
a aquare l l a . 

*f. O sétimo fasciculo de nosso tratado de tra
ba lhos de agu lha . 

S-ipplemento litterario e ülustrado com a pagi
n a s . 

6." Emfim (e a titulo extraordinário) a tâo espe
rada schottisch aSaudosa» 2° prêmio do grande con
curso musical da *A Esta,'ào> encerrado a 3o de agosto 
•de t<joi linda composição de nossa gentil assignante 
e patrícia a Exma. Sra . D . Rita Tamborim Peixoto 
Guimarães -a qual effec ti vãmente é encantadora ! 

Segundo concurso musical 
A vista do bom êxito de nosso 1'.' concurso musi-

Ci l que se transformou em verdadeiro tr iumpho para 

a Exma. Sra . D. Lionfiua Torres, cuja composição mu
sical MARTIIE primorosa Schottisch, premiada em 1 ! 
lugar teve uma sahida extraordinária, resolvemos 
rffirecer,com este exemplar, as leitoras à'A l 
Schottisch SAUDOSA, 2" prêmio do mesmo concurso lin
da composição de nossa gentil patrícia a Exma. Sra , 
/ ) . Rita Tamborim r> ivolo Guimarães, c >mo também abri
mos n'esta data 

Cm segundo concurso musical 
qm será '-aterrado a 15 de Novembro próximo futuro as , 
horas ria tarde para a escolha de : 

I 111a V a l s a p a r a p i a n o SÓ 

A composição premiada em 1'.' lugar acompanhará 
0 n . a3 do nosso jornal A Estão)- a publicar-se a i5 
ç\.» dezembro de 1902. 

1? P P E M I O 
Um objecto artístico, como dedicatória da Ai < 

1 A-', o retrato da vencedora serâes tampado no frontes-
p ic ioda valsa premiada. Este prêmio será exp sto 
em uma vitrine d 'umadas casas da rua do Ouvidor á 
partir do dia 20 do corrente mez. 

j ' prêmio. — Um titulo de accumulaçâo da compa
nhia A ECONÔMICA no valor de Rs 5ooSooo. A jóia e o 
1? semestre desse titulo são pagos de forma que a ven
cedora participará de seis sorteios grátis podendo 
receber Rs. 5oo$ooo caso o numero do mesmo seja sor
teado. 

CONDIÇÕES 

As condições exigidas para o concurso 
seguintes: 

1 Só as Exmas senhoras brasileiras poderão 
participar do concurso, exclu-dvãmente roservj^^^H 
compositoras e amadoras naci mães , 

A composição musical p Iderá apresentar 
alguma difficuldade e deverá ser original . 

3'.1 Será copiada por pessoa que não seja a autora, 
de fôrma que a lettra desta -.ãu apparece, e o original 
assiguado com um pseudonymo. 

4. Deverá vir ac -mpanhada de um envcloppe 
rsciuDO, subscriftado com o mesmo pseudmymo e que con
terá um cartão com o nome e residência da autora. 

;.' Serão rigorosamente recusadas as composições 
levando o nome da autora ou signaes quaesquer, assim 
como qualquer enveloppe aberto. 

1 O veredictttm dos juizes será publicado em todos 
os jornaes desta Capi tal . 

~'l As composições musicaes premiadas ficarão 
sendo propriedade exclusiva da firma A . Lavignasse, 
Filho & C. 

8? A escolha do jury será feita á ultima hora e 
os nomes de seus membros só serão publicados 
depois do concurso. 

9? Cada composição apresentada deverá trazer o> 
nome dado á mesma pela autora. 

NOTA.—Para evitar qualquer confusão, damos 
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NINON DE LENCLOS } 
w eecarnerifl (IRI-UIM, que jamais ousou macular- lhe a epi* V 
• d e r m e . J á passara Aos 80 annose conservava-se jovem e ' 
*f qe l la , a t i r ando sempre os {le-laçosda aua cert idão de bap- •? 
I t ismo que ra&gavaa cara do Tempo , cuja foice embotava- I 
» se sobre sua encantadora physiouomia, sem que nunca V 
• deixasse o menor t raço .«Mui to verdeainda!-*via-seobri- ! 
* gado a dizer o velho rabugento, como a raposade Lafon* y 
f ta ine d iz ia das uvas . Este segredo, q u e a c e l e b r e e egoísta I 

que r que foiW da 
BgOlfl 
pessoas 

. d a q u e l l a época, descolirio-o o Ür. Lecon teen t r ea s folhas ! 

» de um volume de L'Histotre amoureuse dei gaules, de j 

Bassy -Rabu t in , q u e f ezna r t eda b ib l jo thecade Vol ta i ree I 
t a c t u a l m e n t e p ropr iedade exclusiva da RARFUMERIE Y 

*} MIOH. M A I S O K L B C O N T S , Rue du4 Srplcmbrc, áliWaris. í 
f Es ta casa tem-no á disposição das nossas elegantes, sob 1 
» o uom^deVERITABLE EAU DENINON,oss\mcomo X 
• aa recei tas q u e d 'eUa p rovém, por exemplo , o 

DÜVET DE NINON 
T pó de arroz especial e refr igerante ; 

X J S S a v o n C r ô r x i e r i e I T i n o r i 
especial para o rosto que limi)a perfe i tamente a ep i 
de rme mais delicada sem al tera l -a . 

L A I T D E N I N O N I 

q u e d l a lvu ra des lumbran te ao pescoço e aos horubro Y 
En t re os produetos conhecidos e apreciados da PARFU * 

MERIE NINON contam-se : ? 
I A P O U Q R C O A P t L L U O ^ 

<%ve faz vol tar os cabellos brancos & cor na tu ra l | 
exis te em 12 cores ; A 

s as: -%s aac « « u r i c i L i E - R H : | 

- aug-nenta, engrossa e brune as pe i tanas e os super j 

os, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olnar í 

LA PATE ET LA POUDRE MANOOERMALE OE NINON 

p*c« ânu ra , a l v u r a br i lhante das ni&os, e t c , etc, V 

o^ÇUWERIE ÍKQTlQo-

K SENET 
35, Rue du -4-Septenibro, 3 5 , PAUIS 

MÃO DE PAPA odu, ^ « ; 
P à t e d e s P r é l a t a , q j ü embrau ) : •<-•- |1í-i 
ae ic t ina a e p i d e r m e , impedo e dflBtr>.* ru fneif » 
e QB racha i . 

do p - i i-n 
i - . r i i ••.'.'! LU UM NARIZ PICADO 

c o m c r a v o s t o r n a a r e c u p e r a r aua bran :ur-i->pr»*Tn'.« 
0 suaa cores lisas por meio do A 1 1 I Í - I t o W m -
p r o d u e t o s e m igua l o m u i t o coii trafuiiü. 

1 *• CUIDADO COM AS CONTftAFACÇÍMtS 

Para ser bella* encantar todo$»c!hc 
deve-se servir da F l e u r c ie P - é c l i c pó 
arroz feito com fruetos exóticos. 

A CKTSSBÍ «ilgir e verlflc-r o nome d l c n a e o endereço sob | 
o rotulo para evitar aa smltaçAei e faiiiDcaçüea J. 

•*><—> <—>-<—>< ><—>-<—>-<—> - + 

r-t+**rm+é**t*tSr+^^ 

'm POUCOS CABELLOS 
F&zem-ae c r e a c e r e cerrar!oa e m p r e g a - I i *• 

•aaa» CExtrait Captltaire aes Benedictins ; 
-» tfu Mont-Majella, q-- tamb- np«d. 

q n e caisrn e qao frq'rorrr brarr-oa. 

E.$EWET,idrairrr i lr i l»r .35,R.ls4-Sei)!eTt-e,P3 r 'S 

4 » NÀO ARRANQUEM MAIS | 
. I ,, os den*^aeat rsRa ' lo8 .ss i : - ' e .O" ' , l - r i i rqn"r- -o« < 

J cDrrr vEiix/r dentlfrlcc',. Bènèd'(tins \ 
-«TP1» a, Mont-Majella. i 

*E.SENET,iimi.iiirii«.r.35,R.i=4-Septe'ni-,-e,lJaris.> 

i-3.h.euív> 

CAceida., 

G*\ÜXCL 

JiCrcl ivrÁ.0 

o Scit-

(jlncarlpiit. 

Racahout dos Árabes üelangrenier 
o nielhor alimeato para as crianças 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
Evitar ais Imitações - Falsificações 

Le Trcfle Incarnat 
Perfume de Moda 

Eosiris 

Sentcur des Frairies 

Violettes de Parme 

Dentifricios Mao-Tcha 
P O , P A S T A m [ . L i X i 

OÂLLIFLORE 
FLOR DE BELLEZA 

P ó s a d h e r e n t e s e i n v i s í v e i s 

GIMÇÍIS ;io novo moilo p o r q u e se e m p r e g a m 
e s t e s pus e o m n i u n i c a m :io ros to u m a m a r a 
v i lhosa e del icadü be l ieza e d e i x a m u m 
per fumo de e x q u b i t a s u a v i d a d e . A l e m d o s 
b ranco» , de no táve l purezUj ha o u t r o s d e 
q u a l r o m a t i z e s d i l l e r e n t e ^ , l í aehe l e I tosa , 
d e s d e o m a i s pal l ido ;iló a o " m a i s co lo r ido . 
P o d e r á po is . cada pessoa e sco lhe i a cõr q u e 
m a i s lhe couve i . ha aò ro s to . 

•~i 

PATE AGNEL 
Amygdalina e Glycerina 
Bete excellente Cosmético branqitea e 

amada a pelle,preserva-ado Cieiro. Irrita
ções i- Comicbões tornando-a uoelludaaa: 
peto ane respeifa tis »iãi,s, úá solidez e 
transparência ris uiihns. 

A G N E L , Fabricante de Perfumes, 
16, Aveiiue dc 1'Opéra, Paris . 

u í o n o , lrsr>/ol m a r , r ico) Ca Pai A 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dINGLATERRA e da CORTE da RÚSSIA 

AGUA HOUBIGANT 
SBM irrvAL P A n . o TtJOCAJJOn 

AGUA de T O U C A D O R Boynl l louMj inl . 
AGUA de C O L Ô N I A Irrrrur rrlu Ilusse. 

E X T R A C T O S PARA Í .ENÇOS : Violem Idéale 
Royal lloulncarri, iv.irr dtspa-n«. Uoakarí, Iria bhnç, 
La 1-Jrfrrrrr Imper i a l , Múlkr . Muguel , H i ! l , l Ruína, 
linpérral I lusse , L i h s blanc, II F o u g i n 

in i 1 pagne, Cuii do Riuaie 
Carjdali», IlorUun rTOr, Surrr 

S«-rO«eTstS:0phélla.F<«ttdr>p. 
Fougara Ho.üie, Lail daThrid ,igaBi. 
PÓS O P K E L I A . Talisnnrr ia li 11,/., 
POS P E A U D 'ESPAGNE. 
LOÇÃO V E G E T A L , pura os I 
PÓS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 



A E S T A Ç Ã O í*npi>lemonto Htterarlo) 

• 

• • 

• rndonymo Tf 
sem DI 

• 

i 

com o 

• 

dc tud 

Tentação... o Baleeir • 

Acceitou o tn de en 
m uma 

velhinha que a estimava como fi
lha e Cljtt SÍr: 
cia. 

ilumnia, pciém, que havia 
enct tado já ;ua campanha contra 
a reputação da moça, multi 
açora • ei 

í anha . Ü seu nomi 
ra-se móie obrigado a todas as con
versai, i te rna-
ra se o EIVO ui.ico d s commenta-
rios das luas c logradouros pu-

sabia que e".la fora en-
ccntr..d;i. ; ha nr ia-
no quintal com Tentação ; outro 
v:ra-y. em cempanhia do mesmo, 

ecconirára-o^ a ÍÓS, 
em um bote. em diiecção •• 
ção da trmavam 
que a menina 
vida. o que bem provava o seu re-
cclheiixei.t . pois ella nâo iippaie-

vam irais : que 
Tentação havia alüciado a velha, a 
poder do dii.ii i entrava 
tedas as noites, a horas tnurlas. 

Tentação, p e-.t ndo o resulta
do de sua ir • a de in-
cocen: a moça, 
m; nifestando pi r ella prol 
peito e comiSf raç .o. Reseivava-
se ao pcpel de " g a n d e repai 
cífeiecend. abtigo , 
quando,repudiada de todos.o aban
dono absoluto -ni laças se a victima. 

A vergonha e o desespero de Es 'her erai 
m>nte*mci t aes impessiveis de traduzir. Um dia. 
po.cm, no meio de teda a fua f:c: tuibação. um (acto 
de lt z prepasseu e m s u a m e n t e . Adtvioh u o Auetor 
da sua difamação e lembrou se de ;-ponia'-o á 
P t n s o u no jui.;, o pai de Juvenci •. mas sentiu faltar-
lhe a coragem 'le là ir a cehibia lhe a vergonha. De 
cidiu se a tscreyer . 

So dia seguinte recebia UTra c t r ta do deutor, 
'idndo a a comparecer em sua casa. Não hesitou; 

partiu Teve a felicidade de ver alli o s tu conceito ain
da de pé ,- íito deu-lhe coragem. 

Momentos depois, o )U,z, convenientemf nte in-
fcumado, consolava a mrça e dava lhe esperanças. 

E l Re i E d u a r do V I I o a R a i n h a A l e x a n d r a n o v e s t i m e n t o de 
c o r o a ç a o . 

tempo, 
essa do 

Entretftn'0. um duplo pi 'ado á 
[o d 

que E>th-n ncabava de receber a n .Hei* d* d 
. 

de suas i*ue chegara n ' jqu t l le r*. emento 
• encio, 

tOj assim era. 
.cio, eu antes, o Dr. [uvenci pcis, acabava 

de receber o diploma de dom n eng* nheiro. terminan
do cor.. ra 
txito e h nra para o seu ncroe correia p:essuroso 

A N N O Xv. 

t ravt , e ver a sua 
i um logar i 

• • e a ) , a 

im mar-

alma. 

ão inHma, que 
emar. 

de Tentação e o p:e-

luvrava 
Juvencio rece 

. BAI I z\ 

O q u r 6 a Pôi? Um mar . lí a Al-gria 

Ia encantada. 

' n ta ir. ente, 

CIÍRONIQUETA 
Rio, 12 de Outubro de i 

:. quinze dias. 
FUSJ eita.pic-
:. b:a luetuesa 

nem tão cedo se desfará. 
Aquelle não é dos morUs que passam. Tamí-.em o 

irá na littera-
o dos dc Cha-
•.enan, pcdeiia 

: mais consi-
. rom o l r n o correr dos anncs. 

i.' i armada o atra 
< . Os livros do 

os ultimoF, sSo 
idade applan-

• 

( tormadores do espirito hu-

. que (lie assu-
[us valeu lhe* 

t. ni 
• i I 

i . ' 

• • 

•X* 
- mos dous rro 

terrivel, que d t r u 
!, Dr. S Iviano 

Bran-iâ le Minas e vice-presidente 
• 

Era J lligente e • iz. o jo mak.r 
ii ser gravadas 

o seu túmulo : «Gcvem u a terra do ouro e 

O o F í V . r d u Wandi kock o illustre 
mais sympathi-os e ms» 

da nossa roaiinha de guen 
••nte drpinada nestes ulti-t os annc s. 

B u r g h a u s e n B o Sa lzach . A l t a Baviora . 



A ESTAÇÃO (siippleiiipiito litterario) 
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Fssas tristezas bastaram para enscmbrar uma 
quinzena que poderia ser muito alegre e muito diver-

• aças a s ultimes espectaculos da Réjane e da 
e, e us preparativos dos bailes e banquetes com 

que pietendem festejar o oceaso do governo Campos 
Salles e a autora do governo Rcdrigues Alves. 

Uma grande festa que sem duvida despertará 
grande interesse ás minhas formosas leitoras, é o con
cei to de Atthur Napoleão, o grande pianista, annun-
ciado para a noite de 17 do corrente, no Cassino, com 
uma orchestra de 70 executantes. 

E' uma festa auspiciosa, parque representa a volta 
de Arthur NapoleSo á actividade artística. 

ELOY, O HBRÓB. 

p , S . —Uma errata com quinze dias de demora é 
um disparate, mas disparate ainda maior é dizer indi-

1 or indios, como, graças aos Srs . typographos e 
revisores d'A Estação, n e :uccedeu na minha ultima 
Chroniqueta .—E. 

< — > - - • - - < — > 

TZEIIEiLT R O S 
Kio, 12 de Oatubro de 1902, 

Partiu para S . Paulo a companhia lyrica Sansone, 
e com ella Darclée, a admirável artista que, contra-
ctada apenas para seis espectaculos, deu doze repre
sentações e todascheias a deitar fora. 

O diletantismo carioca guardará por muito tempo 
a lembrança da extraordinária interprete da Favorita. 
da Tosca, da Aida e da Bohemia. 

* 
De volta do Rio da Prata , de passagem t-sra a 

Europa, a Réjane deu tres espectaculos n j S P e d r o , 
representando La pelite marquise, uma engraçada 
comedia, que não conhecíamos, de Meilhac e Halevy . 
A despedida foi com Ma cousinc, de Meilhac. 

Desta vez a incomparavel artista parizíense foi 
ainda alvo das mais enthusiasticas manifestações de 

apreço 
# A companhia Taveira está dando os seus últimos 

espectaculos n i Apollo. 
Representou um vaudiviV.c intitulado O major do 36y 

que pertence á categoria das peças para homem ; 
em conpensação representou também aquella de 
liciosa obra prima de D . J ião da Gamara, Os velhos 
e o primoroso dialogo de J alio Dantas, A ceia dos cat • 
deats. 

Prepara se, para beneficio da Angela Pinto, A 
Severa, do mesmo Júlio Dan tas . 

E mais nada ce novo. Para ;ub>tituir a compa 
nhia Taveira vai para o At ollo urra companhia lyiica 
italiana de que são emprezaiios os Srs Rctoli e Milon; 
contiuam no Recreio as representações d'0 martyr do 
Calvário, e os aitistas do Lucinda, que puzeram em 
scena o jduslo, o velho Fausto da Phenix, pieparam 
O espelho da verdade. 

X Y. Z. 

DENTES ART1F1CIAES 
. A - . F . d e S á R e g o 

ISTÍOUIUTA 

. jÜo 

0 melhor preparad o para conservar, 
restaurar eaformosear o cabello é 

0 Vigor do Cabello do DR. AYEB. 
iserva a 

limpa de caspa, cura eru-
s e impele o cahir 

1 1 cabello. Quando o ca-
: £• \ bello se ti rrna se< 

do ou grisa-
r • lho, este preparado res-

' titue-llie a côr primitiva 
pn m rve o seu 
sclmento, t ir-

nanrii-o vigoroso. 
I ma vez emprega-

. o Vigor do Ca-
s Jbello do Dr. Ayer 

torna-se o favorito 
^.das damas e ho-

.yimens da moda. 
. 1 , 

* 0 Vigor ío falwllo do 
Dil. iYKB... 

A' vend.i nas 
p r i n c i p a e s P h a r 
m a c i a s e O t s a s d a 
P e i tramariam. 

PERFUMAFJAS 

I P - r e ç o s b a r a t i s s i m o s 

Para o cabello: Água d3 quina tônica gly :erinnda a 1$, 
1Í500. 35, litro 4SõOO. uleo 1 egitimo de coco quinado 1$. 
dito de hahosa 1$. loções extra perfumadas IS, -J. litro 
41500. Tônico oriental lSõOO. Oíao finíssimo em eat< 
Para -lentas: Pastas de lyrio glveorinada. pote 1$ o 11500. 
Pós dentiMotas hygienicoa 15," eli.-ur deneifricii 
Para toillete: Acua de colônia extra 1$, 2$. litro 4I50O, 
água florida $000, $800. e2$ briihanuinas 1*500 p6 da arr u 
finíssimo 1$ e 15500. veloutine *J$ Barras de sabonetes, 
pura jíl^-ce-rina, plyoerinae ilcatrio, amêndoa*, e -1 
1$ e ]$o00; sabonete- de alface 1$ e muitas outras qualida
des. Extractos superiores, cosméticos. Loç&o Acácia eapi -
cifleo contra a queda dos cabellos e caspa a 4$O0Í) .,ct.-.etc 

+J7. Rua Sete de Setembro. 67.—Juoto á Fabrica de Chocolate 

o^s-v^ ^ - V i O - r o í ^ o í N J - v í r o - v í o 
S l 
x NOVIDADES MUSICAES ; 

i 

DA 

CASA BEVILACQUA 
Nâo te esqueças de mim, schottisch, Al

fredo Guimarães , . , , 1$500 
Odilla, valsa, Alfredo Guimarães . . . . . . )$500 
Octavio, schottisch, Azevedo-Lemos. . . . 1S500 
Patisienne, pas de quatre Richard 1$500 
Marthe, scho.tisch, D. Leontina Torres 

com o n . 17dVí Estação 1$500 
Amoureuse. valsa, R. Berger 1$500 
Loin du Pays, val-sa, R. Kcrgcr l$SO0 
Saudosa, schottisch D. Rita Tambor im 

Peixoto GuimarSes com o n. 19 á'A 
Es/ação 2S500 

Tudo dansa, polka, Iíelarmino Neves. 1S50Ü 
Patlida, schottisch, Abdon M i l a n e z . . . . 1Í500 
Mlhinha, schottisch Oscar C a r n e i r o . . . 1SO00 
Tesor' mio, valsa, E . Ilccucci 2í00<> 
Pela janella, cançoneta, Geraldo de 

Magalhães 2$000 
rtâO, cançoneta, Júlio Ruis. . . . . 

Enganos, cançoneta, Julio Reis 1$000 

Coqueluche 

Musicas dc todas as edições do mundo . 

E. Bevilacqua & C. 

\ 43? R u a dos Our ives , 43 i 
*) (MO DE JANEIRO £ 

0*-s\t t ^ s e ^ f s j o - v i f O O t ^ í \ j f s j e_/-j o 

I l l m . S r . í - c r v n l o Ci-IM. 1 • — T t u l i o 
11 -..u-.ri.p.IM de communicar ln« q te. 
tendo tid-j in-u« Hilioa mm ad< B de 

todoa tiu pouco 1 -nipo, uai im« 
ii- de faltar-me u neceuariii 

competaucia, posso, •otretante, garantir, pa 
•• i. q 11 • à realmente un: medicamento 

so tju« lha min 
1 -': • ) • • • • • : e*. — Encoatr 

Paulo; na- ruai lQ de M ir. o 1 e 3 
• D 

• • 

Rècònstltulnte geral 

do Systema nervoso, 

Neuraslhanla. 

Debilidade geral, 
[Anemia Phosphalurla 

Enxaquecas. 
Deposito Geral 

CHASSAING t* C-, Paris, 6, ÀTenue Victoria, 

PAÍJA OBTER UM 

LINDO PEITO 
Fazei uso das"Pilulea Orientalea" 

quo fazem deaapparccer aa saliências 
irssusas do pescoço a dos hombroa, 
desenvolvem e re constituem os Seios e 
dao ao Busto, em dois mezes mais ou 
menos.uma apparencin graciosa a durável 
sem -ogroi-ur a cintura. 
Approvadas pelas celebridades medicaes, 
bomtazojas para a Saúde ns 
" PlLULES ORIENTALES RATIÉ" 

convém aos teii)|itT(iriientos mais 
delicados. As meninas tanto como 
as senhoras. 

Fama antiga e universal. Marca 
depositada conforme a lei. 
O frasco com noticia, franco contra 
mntidado internacional .francsB.36. 

Kcraver a Mr. -7. R A T 1 É , 
1'iiHrinaceutico de 1'* classe, 
P:.saaga Verde nu. PABIB(9';. 

Informações gratuitas. 

UM SO' 
vidro de Lugolina pôde curar as moléstias recentes 
ou promover grandes melhoras nas antigas, porque 
logo ás primeiras applicações produz effeito. estabe-
lecend > nesta fôrma a confiança neste maravilhoso 
remedio, que não só no Brazil como na Europa tem 
obtido o maior suecesso que é possível obter um me
dicamento. 

A Lugolina do Dr . Eduardo F r a n ç i c o unico re
medio brazileiro que tem tido as honras de ser ado-
ptado na Europa, obtendo os maiores elogios de 
médicos e hospitaes, não só pela sua efficacia, como 
porque é um remedio que, logo as primeiras appli
cações, produz effeito benéfico, não sendo como 
tantos outros que necessitam um uso prolongado 
para um resultado problemático. 

A Lugolina não tem os inconvenientes das po-
maças e unguentos. porque é l iquidí . sem gordura, 
sem cheiro, não suja o corpi nem as r j u p i s e cura 
todas as moléstias da pelie, feridas, ulceras, frieiras, 
brotoejas, comichoes, suor fétido dos pés e do sovaco, 
manchas da pelle, espinhas, caspa, queda dos ca
bellos, queimaduras, empigens, assaduras das coxas, 
sarnas, tinha, boubas, golpes e qualquer erupção o J 
manifestação na pelle. 

'<I<g-| A S SENHORAS ) - © $ -

que fizere n usi da Lugolina em injecçãu podeai 
estar absolu tamente seguras de evitar qualquer mo
léstia uterina e obter a cura das va-iadas pequenas 
affecções que tanto as incoramodim e que deixam 
muitas vezes de tratar porque o seu p u i o r as im
pede de se su je i t a re i a exame medico. 

A Lugolina, para o uso de injecções nas senho 
ras, deve ser na proporção de u n a collier de c h i 
para meio 1 i rudagua morna, pela manhã e a m i t e . 

A Lugolina vende se em todas as pharmacias e 
drocarias, Depost t in s: uo Brazil—Arãujo Freitas 
& C r u a s dos Ourives n. i n e S. Pedro 9 1 , Na 
liuropa—Cario tuba Milão, 1'r-nç. J5000. 

Xarope Peitoral do Angico Composto 
PBCPASabU COM A DKCAKTA-r-a 

QOMMA DS ANQICO DO PAHA' B 'ajtfOAlitXO DA NORfKGA 
Este antigo c afamado xarope cura cm poucos dias as 

tosses mais rebelde-., as bronchites mais antigas, as asthmas 
mais incommodativ ;is, as rouquídCeg -ais pertina 
coqueluch-M mais espasmodicas c içOcs mais 
chronicas. 
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